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Resumo expandido
Resumo simples
Este estudo tem como objetivo analisar o modo como as concepções de leitura literária e as experiências leitoras de professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental se articulam às práticas de mediação da leitura e ao desenvolvimento do letramento literário. A pesquisa, de abordagem qualitativa, foi realizada em uma escola pública e teve como instrumentos de coleta de dados entrevistas semiestruturadas com uma professora regente do 4º ano e uma professora responsável pela biblioteca escolar. Os resultados indicam que, embora as docentes reconheçam a importância da leitura literária e desenvolvam práticas de mediação, essas ações ainda se apresentam de forma pouco sistematizada e com limitada apropriação teórica do conceito de letramento literário. Evidenciam-se, ainda, desafios relacionados à alfabetização dos alunos e à heterogeneidade das turmas. Conclui-se que há necessidade de fortalecimento da formação docente e da organização de práticas pedagógicas mais intencionais, capazes de promover experiências significativas de leitura literária no contexto escolar.
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Introdução
No contexto contemporâneo, marcado pela ampliação dos suportes para a leitura e da circulação de textos, sobretudo, pelo dos textos multimodais, em formato digital (como os memes, charges, cartuns, etc.), a escola assume papel fundamental na formação de leitores, especialmente no que se refere à leitura literária. O letramento literário, compreendido como leitura da linguagem literária, é uma prática social e estética, exige a organização de experiências de leitura que possibilitem aos alunos a construção de sentidos e o desenvolvimento de uma relação significativa com a literatura. Nesse cenário, torna-se relevante investigar como as concepções docentes e suas experiências leitoras influenciam as práticas pedagógicas desenvolvidas nos anos iniciais do Ensino Fundamental.
Justificativa e problema da pesquisa
A formação de leitores literários ainda se apresenta como um desafio no contexto escolar, especialmente diante de práticas fragmentadas e da fragilidade na formação leitora de professores. Assim, o estudo busca responder ao seguinte problema: de que forma as concepções de leitura e as experiências literárias de professoras se materializam nas práticas de mediação e no desenvolvimento do letramento literário de crianças dos anos iniciais?
Objetivos da pesquisa
Analisar o modo como as concepções de leitura literária e as experiências leitoras de professoras dialogam com as práticas de mediação e com a formação de crianças leitoras no 4º ano do Ensino Fundamental.
Referencial teórico
A pesquisa fundamenta-se na concepção de letramento como prática social, conforme proposto por Soares (2004), e na perspectiva de letramento literário defendida por Cosson (2014), que enfatiza a importância da sistematização das práticas de leitura, para que o leitor possa perceber os recursos mobilizados para a significação – os jogos de linguagem, os recursos expressivos, as relações texto-imagem, os silenciamentos, os intertextos. O estudo dialoga, ainda, com Colomer (2007), que reconhece a literatura como uma prática cultural que envolve dimensões textuais, estéticas, éticas e afetivas; com Zilberman (2003), ao enfatizar o papel da literatura na formação do leitor; e Candido (2004), que reconhece a literatura como espaço de formação crítica, humanização e exercício da sensibilidade.						
Procedimentos metodológicos
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa. A produção dos dados, em andamento, foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com duas professoras atuantes nos anos iniciais: uma professora regente do 4º ano e uma professora responsável pela biblioteca escolar. O estudo ainda inclui a observação participante e a realização de grupos focais com estudantes. A análise dos dados foi conduzida a partir de uma abordagem interpretativa, buscando identificar concepções, práticas e desafios relacionados à leitura literária.
Análise dos dados e resultados
Os dados revelam que as professoras reconhecem a importância da leitura literária na formação dos alunos, associando-a ao desenvolvimento da aprendizagem e da imaginação. No entanto, observa-se uma limitada apropriação do conceito de letramento literário, evidenciada pelo desconhecimento do termo e de práticas que focalizem a compreensão da leitura como arte da linguagem. As práticas pedagógicas incluem atividades como leitura compartilhada, reconto, uso de ilustrações e dramatizações, indicando esforços de mediação. Destaca-se, por exemplo, o relato de uma aluna que reconstrói a narrativa a partir das imagens, evidenciando a produção de sentidos para além da decodificação. Por outro lado, as práticas ainda se mostram pouco sistematizadas, com predominância de atividades voltadas à reprodução do conteúdo. Entre os principais desafios, destacam-se a presença de alunos não alfabetizados, a heterogeneidade das turmas e a dificuldade de engajamento contínuo dos estudantes.
Relação com a pesquisa em Educação e eixo do COPED
O estudo contribui para o campo da Educação ao discutir a formação do leitor literário nos anos iniciais, evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas mais intencionais e fundamentadas teoricamente. A pesquisa dialoga com o eixo temático do COPED ao abordar práticas de letramento e formação de leitores, destacando a importância de metodologias que promovam experiências significativas de leitura no contexto escolar.
Considerações finais
Os resultados indicam que, embora haja valorização da leitura literária e presença de práticas de mediação, estas ainda carecem de maior sistematização e fundamentação teórica. Evidencia-se a necessidade de investimento na formação docente, de modo a fortalecer práticas de letramento literário que promovam a experiência estética da leitura e a formação de leitores críticos e autônomos.
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